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BARCELLOS, 2:3 Pretendemos encher o mundo de sabios 
e eruditos. Cumpre ter ideias mais justas 
da instrucção que recomendamos, e dos 

leisstr>ti{c¢ão •'ol.ealai<' resultados que della pretendemos obter. 
0 nosso fim é tão sómente, que cada 

lima observação mui simples basta individuo lenha os meios de empregar, 
para demonstrar a necessidade, e a utili- com maior proveito seu e da sociedade, 
dade da instrucção popular, e para com- as faculdades, ' que Deos lhe concedeu; 
bater victor•ìosamente, e redusir ao silen- que tenha os recursos; de' que pôde 
cio os amigos e defensores da ignoran- precisar, em qualquer situação, em que a 
cia .do povo. providencia haja de o collocar. 
0 homem não é ligado a deveres e Os meninos pobres, que frequentão as 

obrigações, senão porque é um ser mo- escholas elementares, tirão desde logo 
ral; e não é um ser moral; senão por- grande utilidade de livrar-se da ociosi-

,.que é intelligente. Os deveres do homem dade, da distração e dissipação do es-
nascenr e morrem core a sna intelligen- pirito, dos perigos d'uma vida vaga e 
CM. menino no berço não tem (leve- desoecupada, ria indJg11 • r..10 :m intrn n - 

lota nutrl••••• ueõos tur aqueda edade. Ao 
n:esrlro tempo vão contraindo o habito 
da applicação, da ordem, tia obediencia, 
do amor do trabalho, da piedade, da re-
ciproca affcição de uns para com os 
outros, etc. 

Além disso: a simples instrucção de, 
ler, escrever, e contar desenvolve, pouco 
ou muito, nos meninos as suas facul-
dades, e lhes dá um ccr4o grau de cul-
tura morai. Os homens, que teern apren-
dido aquellas artes, ainda quando em 
toda a sua vida não abrão um só livro, 
sempre serão imis intclligentes, mais ra-
soaveis, e consequentemente melhores. e 
mais babeis oílïciaes de seus offrcios, "do 
que aquelles, cujas faculdades se teen► 
conservada como entorpecidas 'no meio da 
grossseira e estupida ignorancia. 

Ultimamente, se alguns destes meni-
nos pobres sairem das escholas com uma 
grande e bem determinada pro•rcnsà para 
,os livros, e para os estudos, o que, cer-
tamente, senão verificará lia maior parte. 
nem por isso a sociedade perderá. 

Muilos homens se, teern collocado por 
este modo em uma ordem superior á sua 
primeira condiçãe, e tecrn feito relevan-
tes serviços ás selencias, ás artes, aos 
estados e á, humanidade. Quanto alais. 
que ha livros, cuja leitu►•a é sempre boa 
e util, e talvez necessaria em qualquer 
situação ou estado do' Ironrern. 

Os mertinos que as escolas, 
aprendendo bem o scu catecismo, dão 
o primeiro passo para o arara ria reli-

res: o rnscnsnro tambem o"" „-Urh 1011►; nela 
o bruto. Se o homem perde o uzo da 
rasgo, os seus deveres cessão ou ficão 
no entretanto suspensos; e só renascem, 
quando elle recobra o seu juiso e a sua 
intelligencia. 

Para que o homem, porém, conheça 
e possá, cumprir cora os seus deveres, 
requere-se um certo grau de cultura cm 
suas faculdades. 

Sem isso nunca elle poderá, bem go-
vernar a sua caza, nern educar conveni-
ente os seus filhos, nem dar prudentes 
regulamentos e conselhos á sua família, 
nem prestar aos seus semelhantes os ser-
viços, que d'elle devem esperar, nem, fi-
nalmer►te, render verdadeira, rasoavel, e 
digna homenagern ao Creador. Comette, 
pois, um perigoso erro—direi mais—co-
rnette um grande  crime, quem se oppõe 
a esta ião necessaria e tão facil cultu-
ra. Convem antes aconselha-la, pronove-
Ia, fav,oreee-la; convem trabalhar, incessan-
temente na instrucção de todos os ho-
mens, sem excepção alguma; derramar i 
luz uns col; [icei menlos uleis, de maneira que 
a sú ' benefica influeucia chegue a iodas 
as classes da sociedade. 

Aias não nos cnganeinos, confundindo 
as ideias que estas palavras cxp►runern. 

Quando desejamos, por exemplo, que 
os IroiHcus, destinados para o exercício 
clã lavoura, para as artes fabris, para os 
vazios misteres da sociedade, saibiio ler, 
não queremos que elles se bahilitem para 
lér muitos livros, para gastar nisto i vida, 
para N ircln a ser brandes letrados; não pião; depois de grandes lerão cola gosto 

e utilidade o divino Evangelho... prou-
vera a Deos, que todos gastassem nesta 
admiravel lição uma hora (le cada dial 
Outros lerão lambem com Eructo, as obri-
nhas elementares e populares, que tratão 
de seus officios, artes, e misteres. 0 ha-
bito destas leituras influe pouco a pouco 
nos costumes, e é urn dos meios de,evitar 
os vicios, que acompanhão a ociozidade. 
Taes são os resultados da primeira ins-
trucção. Temos visto, pessoas, aliás sensa- 
tas, recear e reprovar a propagação do 
ensino popular por um bem estranho mo-, 
tivo. Dae educação (dizem elles) ao filho 
de um artista, de um agricultor; elle 
deixará logo a •rofrssão de E:1' seu Ulp f 1•e-. 
n„ --•,- .,. ,.wi uluv •c Ul. G1W11, 

ninguern querer,), exercer off'icios lru,iiildes 
e laborioso~. 

Parece, em verdade, incrivel, que haja 
homens ião poucos reflexivos, ou Ião preoc-
cupados que deem peso a tão futil objec-
ção. 

Se uni homem rico ( por exemplo) 
chamar á sua casa o filho de seu quin-
teiro, ou de um ofTiciA pobre, o mandar 
educar com seus proprios filhos, o fizer 
trajar vestidos ricos e preciosos, lhe fizer 
aprender as linguas sabias, e as artes (Ia 
luxo, natural parece, que o menino ve- 
nha por templo a desdenhar o estado, a 
vida, o officio de' seu pac; que lhe seja 
penoso e repugnante lançar ruão ao arado, 
á enchada, ao machado; que se não jul-
gue igual, ruas superior, aos seus vizinhos; 
e até quc venha a desejar e a preten-
der empregos. 

lhas  se aquelle homem rico tiver uma 
-generosidade mais iliustrada; se, em logar 
de dar ao menino pobre tuna educação 
brilhante, mas perigosa; estabelecer na sua 
aldéa uma eschola elementar, a que pos-
são concorrer todos os mais pobres, e, 
aonde se não ensinar( estudos alguns su-
perfluos; por certo que todos os meninos, 
que a frequentarem. ahi prin-
cipios religiosos. ideias e- maximas ino-
raes, regras do bous e virtuosos costumes, 
todos aprenderão a ler, escrever, e con-
tar: todos saberão bera o seu catecismo, 

c respeitarão as obrigações religiosas, 
civís, @ domesticas: nada os excitará a 
abandonar, e, ainda menos a desprezar, 
o offielo de seus paes; dada concorrerá 
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para ,_lterar essa egualdade. que se desc-
,la conservada; em fim não ,haverá na 
aldea senão urna unica differença:—(Iuie 
os seus harl)itanfés serão mios intelligentes; 

o menOS oHows; que isso mais juizo, 
e mais probidade; que serão ntajs, reli-
giosos, e meeiros fanaticor que serão mais 
vrrirlows, e mems hipocritas; que Valerão, 

consequentemenle, ern pouso reais que 
d'antes.. 

Em a nossa fainosã restauração de 
f640, a que , impropíria e injustamente 
dá Al. ! ertot o nome de .Revolução, hou-
ve eni gera! unja de caracter 
de que a historia ol'ferece poucos . exem-
plos; aias ninguem se apresentou reais 
resoluto que o celebro -Pirilo: depois de 
ter ,aberto carinho para cliegar ao Paçci' 
proseguia caril tanta 'confiança £ resolu-
Çào', que encor,tr•a ido um seu arnigo que-
lhe perguntou todo assustado, onde ia 
cone tanta gente ' arreada, e o que pre-
tendia fizer; respondeo-lure anui desa,foga-
darriente e com . ar de riso: « Nada mais 
que 1 mudar d£ .Nino, è livrar-te Miu 
lvrarino, par;a l.e, d.: r uru Rei Legrtrmo.D 

nnr..neto `rn Oert n 

ocasião a Vice flainha, e pretendten o 

Carita. (1e Sirn.p1ició d'Arraada a sena com-
••adre :Vfcnlaaa•, 3'orttalfr.o 

t 

ArnIlad M -e. Amuo 

«vado: não desc aniarernos em quanto o imo 

«colloearmps no t{Trono, e por elle•!Je. bom 
«grado sacribeareinoz nossas vidas e fazen-
T- , «(Ias.» i\ao encontranti• a V ice Ra.inivx, 

corno esperava, bom acolhimento ecos cou-

jura(los, gdiiz descer é mostrar-se ao povo, 
para ver se corri sua presença elle se aecom-
modava; ruas 1). Carlos de Noronha adverti-a 
que não fazia li£ril cri) se expor aos insultos 
i.l'urn po,•(r furioso, ao que elia resporrdeo 
rriuí assear; i( {a: x.1ti ! que rne peido fazer o 
Povo ?, ibe tornou' U. Gulos de Noronha: 
«Nada reemos que atirar com Fossa Alteza 
elas jatlellas abaixo. D 

Bar•a, e nunca assas lGuva`1a foi a ener-
gia. rd',SOltii<10, e ln•rneza.com (tUe se Ouve- 

ráo estes, Fidalgos para salvarem a Pateia 
d„ tvrortnn intYn Que nnr sessenta annos 

tinha soífl.i(lo. 

•grmmn,•.ai,nanwm°.ue,nrrrm m,inruvw°mN 

com a sua presença aplacar o furor (] os con-
jurados, fazendo-lhes vêr,que corn a morte 
de :Miguel  de Vasconcellos clevião dar-se 
por satisfeitos; respontleo-lhe logo D. Anto-
nio de Ménezes: « Acaso pensa Vossa Alteza, 
«que tantas pessoas de qualidade tomarão 
«as armas súmente com o fim de tirar a 
«vida aum rniseraveL que ha muito a de-
via A ter perdido ás mãos do algoz?! 
«Não: saiba Vossa, Alteza que nos unimos 

d,i•. 
«para resbtusr Lao •,usidre (l Bragança 
«urna Coma, que de dóil!o lhe pertence, soubessemos, aguardaríamos a casa para agra" 
«e de que só o podér da, o t:nlla pai- decer pessoalmente. , -  o 

julgamento do editor e redactor do r'3arcelterise, 
que ticon absolvido por ujanimidade. No W' 
seguinte ibremos o que se passou a tal respeito. 

go—Na sexta-feira, seriam 11 horas 
e meia do dia, deram as torres sign°.1 de ïncen- 
dio;—era na rira dasVeihas na casa denominada 
da eerurgiúa, dufronte ato tanque novo. 
0 fogo pegou nos telhados, mas os soe-

corros foram promptos, podendo-se a témpo 
atalhar a que o incemtlio tomasse maiores 

por-pois Mwnas entoa uma pequena parte 

do madeiranwoLo do telhado. 
Atrians h•.rurens c,x•ajosos, cujos nomes 

ignoramos, trabalhar<ina cora afarrr, dedição 
e riso de vida sobre os telhados, e deve-se, 
a cites a estas horas não estar toda a casa 
reduzida a clnZ;lá. 

As bonhas é ver,lade apparecerarn a tempo 
Éms duas semi os aprestes, não podendo fuaí,-
cionar e a grande era tal miau estado, que 
assina era meltuor 050 existir. 

tia Áto se disso por n(•.(wmião do fogo ern 
casa do Escriv,5o ) ilva, e as providencias a 

,•°rw•••a•:i+eº--:•nradecenros a fineza 
e especial favor que recebeuaos da iltustre mu-
zica- instrumental de Espozende ern ter tocado 
ai nossa porta eni dunionsu ação de regosijo 
pelo nosso hvraira,.nto. 

couRrwwemoS grata memor'ra desta Sua 

espontauca denonstraição, e a todos offerecemos 
a insigniNcancia de nosso limitado prestirno. 

Lamentamos rião o saber, porque se o 

ou então repor tudo no estado primitivo, corno 
refere o Genesis. 

Pode ser, Compadre, que, assim eu rne rio 
dos prezados sinistros, que o povo tirar do 
apparedinento dos concretas na abpbada celes-
te, alguem se ria a valer dos prezados maus,, 
que tiro, do apparecimenio, que effeituar io, tia 
dias, nesta villa dois com1 , vindos dessa 
cidade; por felicidade- aninhar rrão os vi, e por 

Q apparechnerilo de uni cometa sempre foi isso não lhe grosso dizer, so er•ão cianatos, se 
(.)•cto do terror parra o povo, que. desse phe- ccr«ulrrtos: acredito i}orérugae fleti ür r.-!au(la, e 
norneno Q natural, tambern spaipre tirou os oh ! Arre muda, alifts o svn curso ou giro s, 
inai, sinistros pi^cu io>s, corno graer r a, fomo, ria urgis proficuo à sociedade.  

. _peste, incendiirs.'cataraidades tiablicas, falieci- 5iun, Compadre, esses dois corlaetas_ terr,^s-
ti7eitt(js de ;;randpS p,er'$ ) na Bens, e olrtros que tais Só prezal d o d"gmp% gemias, fornos, 

tales,_ e quejandos acooeámenWs ,medonhos, e ispinns, inet'ndlos com ' petrolun, em fita as 

Micos, inr;.e ms hor(mins scenas (lu Unilrri ut de 
Os mesmos sadios (] ,outro tempo, que acre-- 1?ariZl e as que se estio Wili/,rnmlte, o para 

ditavão em bruxas, e lubishonaetr<s, não esta- vergonha da humanidade, e do seculo, eia alue 
vão Aentos desse temor pueril, salvo o res- vivemos, reprëicntatndo em varias localidades 
peito, que se deve guardar aos vastos confie- da nossa vizinha tiespanha ! lNes dois cometas 
cimentos astortomicos da Rita Cebola,, que pa- nenhuma outra couza mão, senão einissarios da 
ra o £1orr7a vate mais, do alue 110omem, 7hyw- ha ox acional, Socialista, Cora;ruoia, alue todo 
J>r % e GT mnico; porque a olho descobei•io é o mestao; porque o fim é sempre o mesmo: 
conheceu, que o sk)l jaz ºcreio nasce, onde n.ascº.ra, viorão atirar barro á parede, e ver se r( omb-
o que os trez luinca, nt'fn ao Inenos,' imaginai- veio por aqui ;adeptos; fotão porL'nr com os 

Ao ! Ora Viva a aStr uMia +`:('bola, e ceboloi'ro beiços, com que marriartiv como se (wourna 

parai o Bonga, seu a(Irrril atloi . c partüiario: dizer. 
iterrloo-rrrt• a dinressiío, . irrl, (.+ arripadru ? Coni _luana o este Povo aborreça o deteste o 

(,onan lliaì dizendo, 1w: li os inesmos Mios actual Governo por if('lasm, esban adois o ón-
estavão IY,t rtq• deSá(':• (al'::Ínl•ilUS, Á pivegneck 111,^1; e porque, para ser coltilrenLO _ com os 

'a to: p(11'gUC a(-roldav;10, (pi^ Os ~ rias, na l'lr'rncipios cwrUptos e Mimai ps, que professa, 
K^ Suil ii•r•e(;i1•ir•, . (• nnornal:+. bodião abal- ril:inteni contra todas as convrnisnc!as, e a des-
-ft roar COM o MISso planeta, e p01-o e:n estilhas, peitu do clanror publico, duas authoridades, 
(}roi, li<ï(? ruc:ins, uii;t:auaent. treta lua tiiiroxt- como o Juiz d•, dirr'ito e adrlairdistrador do 

inar,io, d•lslocar as aguas. e por consequencia caracellao, qno saca a ndig,iç-o dú todas as boas 
JhIner z ir t,;. r.onricic•ut+;.., di,titruir ci lados, c quaHdade, , e o transrìruptn de todas as uris, 

rÌlViln!7rCbt;1{, C an7n'.11dll••ti i! G•pt!;IC humana, cWcumaanúal v a, rlitu por si À era nuás UP 

a.' ?L 

 y 

sufliciente, para que este bons Povo, no seu 
dezespero, despozasse coro afão qualquer idëa, 
que tivassu por flui derrubar um tal Governo; 
coar tudo, porque é ordeiro, dezeja paz, soce-
go e a proséridade publica; tem horror ao 
vandalismo, e scenas horrorozas da ComaIM4\ 
o fiaalgrente se lerr_bra, que amilri como não 
lia bem, que sempre dure, tamisem rrão ha 
mal, que sempre ature, tratou com o mais so-
bara.no despr(•zo as sunéstties fementidas, o 
esí'urç•a; loucos útil issnrios. 

•ç d'agtri Ao au entarãu cabisbaixos, e sem 
rire I.ufoi do, tarntatx geie merecido; talvez por 
que 1 forfro caut(,llozos, e nimiamente rezervados 
quanto) au flui dc sua tenebroza missão, outro 
!tinto Illes n_uu woi3L c"ii era Guimarães, por 
alue inal alli ch••garãti, e constou o fim, a que 
Maio, u povo em néNsa retinia-Se anojado, 0 

insofrido em frente da hospedaria, em que se 
achavão, e, se não Porão Os fogos, e instara' 

cias das auctoridades, o das pessoas, que o povo 
com razão acata, e estima, havia tregedia.-... 
la,samo dizer-I; Compadm. que os, meliantes 
nern disserão ao que Mcrao; alue dedo ais de 
olha Diógo; e que nem imitarão a rnulhor do 
Lon olhando para traz. -•• 

Collot dWerbois, tendo sido coMiante 
ambulante, quando arrebentou a primeira r6-
volução 1 ranceza, dirigiu-se a pariz, onde fogo 
se tornou notavel pela sua descomedida a"-
dada nos clubs populares, que frequentava, 
e pela sua forte voz. Se se attender, qpn as 
revoluções são como os lìquidos em ebuiução, 
que elevão :'t superticie, as phezes e sedirrien-
tos menos contidos, não cauzará espanto, que 
um bigorrilha, como ora Coh'ot, chegasse nes-
sa calarnkoza quatlraa ser membro da A uni-
cipAidade de feraz, algrtns dias depois depu-
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este respeito não são Tara louvar, porque coe- era mtri cioso. Estando ambos uma tarde em 
tinua o mesmo estado. urna janellit, acertarão de estar dois homens 
A camara precita rernunerar alguem, que conversando de, frente, e urre deles de quando 

traste deste, tão descurado objecto, que pode em quando olhava para i jarlella; disse o ma-
ser causa da perda cie muitás vidas, e graves rido para a dita Senhora: que olha "aquelle bas-
prejuizos. baque que não tira os olhos de cá ! Respondeu-
0 aviso tem sido saltitar e o providenciar lhe ella: Senhor;°não vos dê isso pena; que se 

é em quanto é tempo, que depois do mal feito elle me vio bem, eu vos prometto, que não 
não tem renledio. torna a olhar para cá. 

®rt•tR-o--Dizetit-nos, que na freguezia elo Feliz le>,nlaTa114a--Certo Galão sahin-
S. Cerissfmo, proximo tia quinta da Reboreda do em um sacão cora varias prendas de varias 
rlo,sr. Peixoto ardera urna casa, que habitava damas, a gitetn servia, succedeu estarem tres 
uma cabaneira, ficando multo nlal tractad.rs. á vista; o perguntane (l42iho uma,, qual daquellas 
duas ereanc,,as, uma das quaes já morreu e prendas, que trazia, estimava mais, respondeo 
outra está em perigo de vida. que aquella, que lhe dera a sua darna. I!', cor, 
A quadra favorece estas frequentes catastro- esta agudesa saptisfez a todas, sern descobrir a 

fes, que soffre a htnnanidadi•, rijas nunca sr nenhuma, nem condernnar-se a si. 
viu tantos fo;)os c1e casas, como este atino; só Alo+r rivel catast~e—Conta a-«Ati-
em Lisboa contaram-se sete n'um dia, havendo cora do Uma,» que no dia 17 do corrente, 

`graves suspeitas, de que trc z'foram j)ostos! cinco homens da freguesia de Perre do con-
Em Lisboa, é freg it;nte acharem-se nas colho de Vianna do Castello projectaram 

casas rnaterias in1]amav is—agoa ra; e petroleo dar um tiro dentro de uma reina, o que 
para eirtretereru 'os habitantes cone é,•te effectivamente levaram ao cabo. No fira po-
novo venero do divertimento. rém deste trabalho, um d'elles desceu a-

Mnito devemos aos socialistas e cominu- baixo da mesma, a fim de observar o ef-
nirstas com esta nova invenção; —caminhainus feito produzido péla explosão, e, ainda bem 
a trote para o progresso f não tinha chegado ao meio, cahiu em baixo 
"0 offielral frasco, conuedor=llïn of- morto. 0 segundo, querendo salvar o pri-

ficial, estando a jantar em companhia de outro, meiro, descéu tambem, e teve egual somo. 
que com elle devião subir á brecha naquella Ao terceiro aconteceu o rneslrlo, e os dois 
tarde, comia com Mouca vontade; o que notan- restantes, querendo' aceudir ' aos seus infefi-
do um (ledes, lhe peráuntou, qual era a razão ses companheiros, desceram, • .ligados com 
porque jantava tão pouco!' 1, porque não acho cordas, mas pediram logo soccorro, sendo 
prazer em comer, respondeo elle, quando não imuiediatainente tirados irara fóra já mori-
tenho certeza de fazer a disgestão. bundos, e consta que se acham era perigo 

?•zzi lher feia rfaae se conhece— de vida. -
Jerouino ffenriques eva casado com a Senhora Suppt)o-se que os tres _ primeiros foram 
1). Fillipa dama mui feia, mas muito discreta; rnortos ,por melo de aspltixia, e o mesmo 

talo á Convenção, e em fim nternbro da jun-
ta de salvação publica 1 Liiviado no anuo seguin-
te, -1793, em miss~io a Lyào, em cujo theatro 
havia n'õutro tempo levado unta solemne pa• 
toada porser uni sarra¡'acal, para se vingar 
dessa afronta, praticou contra os mizeros lia-
hitai,tes dessa infeliz cidade as rijais horrorozas 
crueldades: guilhotina, fuzilaria, metralha, tud( 
empregou o harbaro contra os Lyonezes! Foi 
uma carnificina horrnroza por causa de urna 
pateada bem merecida ! ! 

Applicarci o conto, meu boar Compadre; 
se vingar, o que Deus não permitia, a Cain-
rrncna, talvez succeda aos Vinaarcrrrensc`s o quo 

,.auccedeú aos liabitantes do Lyüo ? Deus o 
sabe: ii cartí!ha dos aduaes demagogos é a 
mesma, teor onde lido Collot d'flerbois, Ro-
bespier•re, Marat, Cout/ton, e outros, cuja me-
morta será sempre maldita e execravel. -

0 'tina, Compadre., mandou levantar no rio 
uma barraca, onde todas as manhãs vai tomai' 
o seu banho; não querendo para si só esse pra-
zer, maridou pelo criado tambem banhar o 
porco: esté, ou por que lhe desse a zirJa, ou 
porque preferisse comer a banhar-se, na occa-
zião, em que era cornduzido ao rio, cetra fu-
riozo em um campo ele milho temporão ífo ca-
zeiro, o nelle fez um grande, estrago. 

Acode com os .eus falniGares o razeira, 
para pór fóra o malefico porco do iiaz; ;rias o 
bicho, tão real intencionado como o (Juno, 
que tambem vive de rapinas (quanto não con-
timinão os m.rus exemplos!), rornpr:, para ou-
tro campo de milho serodio do mesmo pobre 
cazeiro, e ahi faz muito maios• estrao: corn} 
custo foi posto fóra. 
A mulher do cazeiro foi queixal,-,,,(, cio es-

trago a cata do senhorio, onde, lhe responder-ao 
com gw4frrl pCdras Jla nl,ip; e CI)lll J.;iZ,i(t, to-

s1, eceíleria aos outros, se os soccorros não 
fossem promptos. 

Este triste acontecimento foi profunda 
mente sentido em toda aquella freguezia. 

Ileli abe W..t •g--S. Magestade, o rei 
de Siain mandou rtlobilar á europêa um 
magnifico palacio para receber o sr. viscon-
de de S. Januario. Como, porém, a ida 
de s. ex.« ficasse adiada, esta noticia con-
trariou a todos, e maiormente a S M., que 
desejava muito conhecer o ministro do rei de 
portug, 1, que tão solicito tem sido e é pelos 
interesses do paiz, que representa com tanta 
vontade, energia e . conhecimentos. 

o p regãador e o ywzwgariicm' de S. 
Frnneb eo—Urn pregador muito zelozo, fa-
zendo rim dia o panegyrico dè S. .Francisco 
Xavier, o louvou de ter, numa ilha deserta,, 
converrido dez mil homens só com una sermão. 

!•1oao 1wjidesl:te aia* dliscorrer----
Aconselharão a um sujeito que havia sido rou-
bado nas ruas de Paris, e que a final já se não 
atrevia a sahir, que trouxesse sempre um par 
de pistolas comsigo.—Para que, santo nome 
de Deus ! exclamou elle, para era ficar sem ellasl 

®ftfenasar sobre offensa—listando um, 
cortezão a jogar os centos, e vendo que tinha 
jogado real, disse: Ora, eu sempre sou unt per-
J'eiio Goussant (nome do Presidente de um 
Tribunal que passava por muito estupido.) 
Achando-se porém o dito Presidente por de-
traz do juador, que o não tinha percebido, 
lha disse suminamente ofTendido:' V. s.a é erro 
asno. 'rem v. ex., ras;to, replicou o outro, é 
isso mesmo que eu queria dizer. 

mar, como dainno, como prejuízo, o que só quer ria terra de sua naturalidade, quer naquel-
devera ser tomado, como unia distiucção, Ia, ern chie cazasse, possuisse bens &".&. 
como uma apreciação, como urna honra, feita Outro rlue não fosse o Caetano, assira se 
pelo porco elo Conselhewo ministro, evoco fi- chama o iazeiro, que é ura pobre diabo, humil-
dalgo, e conunendador é ser mais porco, do de, e picato, como elle só, ou lança as mãos 
que o porco dr,'tão guindada persoiiagern f ,io gasganete do Zina, e o atira pela janella 

Quazi ao pór do sol desse mesmo dia tão ` fóra, ou lhe desanca o lombo, e, abre a cabeça 
azia .)-0 plar•a ,9 cazeiro, mandou-lhe o Zr'11a re= com trina cadeira: o pobre homem ficou ater-
ciclo sobre recado para que lho fosse já e já rado com a ameaça de ser mettido com mu-
faltar: o pobre honrem assine o, fez incontinen- [ bens e filhos na cadeia. Tantas vezes porém 

Se te, e ndo fntrodúzitfu por Zinca n'urn quarto vai a rapoza ao moinho, até que lá Ilre fica ó 
uio escuro, gire foi precizo a este ascendei, com, focinho  
lumes promptos uma vella, a porta fechada, Este penteado, que sempre foi t.ïo pobre, 
rompeu Zina contra o cazeiro de punho fechado, que, quando estudante ern Coimbra, o seu 
c; depois com uma arrua, que tirou debaixo bahii, e mobilia era 1,111 sacco; q1,", se alguma 
de uns papeis; chamando-lho de voz em grita coita hoje; possue, deve-o á generozpdado de 
poberr,ào, c quantos nouites irlj.uriozos ha, inti- ura iv[não, que em wA.a sc parecia cone ollo; 
orou-o para qtw, elo joelhos Ilre pedisse perdão :i da primeira consorte, que Ihe deixou certo 
por se ter 'queis,'ldcr do sou porco, aluis, ou uzo-fructo, e ora, ao que tocou em le-iiiina it 
que o punha em postas, ou flua coillo jrtiz de scgund;l, pelas thCorias, que manifestou na 
direito da comarca o mandava metter com mu- nudiencia do julD,alnento do pedreiro Duque; 
lher e filhos na cadeia ! ffouverão, Compadrè no tractamento, e distineçtõés, que—prodigali-
varios epizodios, que uulitto, já pior serem zou aos rios de hianrur, já tractando-os por 
vergonhozos, já pol'que não quero falsar, en1 e:lcclleneia, ;rí f•,)zendo-os assentar-se eui cadeà-
pessoas, que me merecem respeito e coilside- tas de encosto,` ent lugar de banco r•azo, como 
ração. manda a Lei: já fin,rlilrente aramando, com 
0 càZer1'Ò foriluil e tei'nt111arItt;IT1C11tC se'dcsi)rezo, ao Cizeiro poberião, considera Os 

leni^vou a sati•fa"zel a !ilusa exizrencia, a petu-pobres, os desprotegidos da fortuna, uns pá-
lanto fanfarronada cio Zina, i querer declarou, lY,ías, uns illotos, e. o lixo da sociedade; por 
fluo procurasse cazeiro; pois fluo não iludia que mede os outro:, polo que silo foi, e aro-
mais aturai-o  1 , 1 da é, c será.... L'crn diz o 1lictado, quo quem 

Einbora? t:ninn:tllre, oeln todoy ll} juizes lliiinca prol'oll g1,ando o apanha, todo, 

de, direito sej "io %iras; e sr`ja `diflii.iliti, se- st` cnlabur,a. 
rião impossivei, encontrai' Urn tio) abjecto, tiio 
vil, tão sere vergonha, tão corrupto, depreva-
do e torpe, comer esttr bisborrio, qnc 1, a os-
coria, o rebotalho tilais infino d;r niani tintura 
,judiciaria: cónt tudo , alüa,, i', ¡n,r)•idc•nte ni',r .a 
l.c•i, ria,• pruliíhi•t> ,ln,• clnïil,lty•a• li,;sr, juiz. 

`;,•u •corripadri; e aiuigó. 



0 LARCELLENSI 

HO da edifcio, 
por mais solido que seja seta ftrridantento, e'siri 
isento dos elfeitos d''um terceºnoto. l'e'nhasºn ho-
mem, por moís r•ídente e a.ºispiciosa que a, for-
tuna lhe sorrira, está isento de queda; e tanto 
mais elevada &, a ra sua, posição, tanto naais 
dezastrosa é`ra queda logo que «t fortima lhe 
volte as r•oslas. Irara desengano d'aquelles que 
julgraºn ter levantado fortalezas inexpngna.-
veis sobre alicerces de bronze, aprezewa'naos os 
exemplos seguintes. 
0 tempo trado per•mille. .« Fugir ao dever 

que o pagar é' certo» . 
Cresso, o fan?oso' rei de Lydia, quando se 

imaginava, o mino da verdura., viu-se condem-
nado á morte por C,,yro, e manietado para o 
supplicio etrt presença de 'torto o exercito. 

polger•ates tgranno, r'ei dos Sarnos, por 
mandado de ebryi D. Dar•io, ºnorrett crutili-
cado no cume d'uan ºvante. 

Valeriano, imperador dos romanos, prezo 
Po-r .Supor, rei (Ia Persia, serviu a este d es-
cabello. 
1-krcules, carpo norte aterrroris,,ava o asar e 

fazia tremer a terra, por ignor.rn(;ia de súa 
—mulher, morreis desastradarrrenle. 

Alexandre, depois de chorar,, e não tendo 
mais de que um inundo para ver?cer•, um bo<•ca-
do foi strfficieºate para lhe tirar a vida. 

Julio Cesar, ve«edor de 52) batá1has,, as 
palmas em que descantou, foraín as punhal das 
cora que o mataras) reentro do senado. 

ZMo, iºoperador de ator?stanliuopla, cheio 
de victnrias e de triunfos, por ordena de sua 
mulher foi ei-wrrado vivo. -

Mernprico, rei l£'Inglater ra, andando á ca-
ca os lobos o, deçor•arant. 

Basilio, tr ige.ssa-rrcn grtinlo imperador de 
ConstaNinopla, escapando de tão sanguinolen-
tas batalhas, conto teve com os Sarracenos, veio 
a ºnorrer nas pontas reino veado. 

Arnoldo, iºr?pe -ctdor de ConstaratinopIa, mor-
reu coberto de piolhos. 

Druso, indo no ºmesmo carro' triunlanle, 
em, que, ia colhendo applaztsos, e vivas de ven-
cedor, cai«-lhe turra telha sobre a cabeça e 
morreu instanlaneamente. 

Antioco, grande ºvonarcha, cuja sober-
ba, quis arrtanrar• as temPeslades do mar e 
alhanar as alturas dos nto'»tes, acabou erra 
tenta podridão, a qual 'ira fecciunou todo o 
e•vercito. 

Carlos rei de r1•rvar'ra, tão applaudido 
por valoroso, ateando-se-lhe o fogo em una len-
çol, banhado em, (!quardente, erra que estona em 
brulhadu por ordem dos nteditus, •rtorrraa 
queimado. 
0 iºrrperudor 011,011 III, sempre guerreiro e 

r-ei redor, morreu envenenado por s'rart propr•ia 
ºrtttllter, que lhe deu, o veneno em umas luvas. 

glenr fique VII, tarro lhe valeu estar cominun-
gado ein teia. ate Pr?sCoa, recebendo, o bocado da 
vida., para escapa;- a. outro ria rraorte. 

ikapoleão o «grande», depois de pôr ëva 
tnmbus•lão torta. a Em— opo, rojando corras e 
partindo sceptros; para escapar rio furo' d'ella, 
lontotr-se vul(rrrturra orerrle nos brar;os da I'ngla-
lrrrra grte o lraclim,-nrro conto hospede, mas, 
r'nntn pr•tstonp ro, dF' gNe97'rl. A protec('ao que 
rr°echeu aa prisrio erre Sa.nlrz Ilelena, bem pa-
tente esta nas «inslru » que reta ao seu 
MCdico relatii-os ri abertura do seu cadurer, 
r • tn?r?naertdanrlri Ilrr., gare u,,?Ú0 conscnlisse que 
s(,trs restos rn.o•taes lassem locados por algum 
inr,!e_•. Qnni,rrr;ido se de Iludsot seta. « cur•c(,-
rr'ir u» ` díssc: ílr'rr (teixo o npprobrio e o horror 
•l•r r-tirtha º,,umc d fiewilia'rr-inartred'Irtglolerro.) 

ANNINCIOS 

Atiaara?vste estaça-jo cios 1).»liosr 

Maria Luisa Lopes filha do fallecido 
José Antonio faz publico que vai abrir 
um novo talho de carnes verdes lia fre-
guesia d'Apulia, a  ,preso o kilo rama de 
2,20 rs. e pesos velhos Aous arrateis) 
200 rs. 

w Uma morada de casas cone 
bom guìrltal e arvoras de 
['rlrta, e rllobilia, setas ene 
Fão. Quem as pertender fal-
le na mesma casa com a 

viuva dia fallecido Joaquim Borda na 
rua das Pedreiras. 

(Ì relojoeiro- Manoel José 
da Silva Lave, tela um bom 

i-elogio novo de torre; com oito dias de cor- 
da, que, em vista do seu bom regulamento, 
o vende por um preso commodo; e garante 
o seu bom regular. 

Quem Perlei1der' comprar, e o glllzer vez', 
po(le dirigir-se d sua offlcina na rua Di-
reita ,em Barcellos. 

Vai sel- Impressa. elll volume avulso, 
a l.a serie ( tas interessantes caritas de 
Si*uiplicio ate Arriada a Nicolau Túr•tulho. 
e vice versa: fluem quizer• subscrever essa 
ptllrlicaç•to. sirva-se manda[-o declarar 
n'cst•t t•rpographia. 

Corno a raateria parva as mesmas j,1 
vai escareando, por isso que o sr. juiz de 
direito, Manoel José Rolelho, vulgo oZina, 
se, tem tornado niais cauteloso uris Zinu-
das e /,in ces. roga-se ás pessoas, que tem 
sido victimas d'ellas, ou que tenb-•10 ver-
dadelro conhecimento fie ali;llnl,lS, gear 
Se s{I'vlto erpol-as em caria fechada, ,, 
reinettida a esta redagão, na certeza, de 
que sela guarda(io o imiís 1r)1"IQlaj'r'l 

redo, coro n que farâo uln born serviço 
ít Canz,t I'uhlic.a. 

l'iï(1" -: " 1:111 r.•it.`+•1 'l('' •1tt1Ìü)t.'1 J•r'r{'ir'a 

L ,iir' vir' 

po da Feira, assim como agulhas e al-
gudões de (;ores proprias para as mes-
mas. Preço corrnlnodo. Ensino Ur•atis. 

í•11, ,• 

V(,ndem-se, li() Canipo da Feira, loja <Io sr. 
Pena Junior. 

PROGRESSO :I AlUTI.110 DO PORTO 

E.Ripres,1 portuwuse de flive,gaçáo a 

•":8 IDA) •• 

Entre Porta al r• a Bosta da t3raail 

Para 1'er•narnbuco, Ilahia e leio de.ian.liro, ('nrii 

escala para, S. Vicente 

Vapores portilgalezes. 

r 
Espera-se brevemente o novo e magnifico vapor 

de I.a classe (a 100 no 1logds) 

MiRI1O A)It:oai➢Z 

Cununandante-- J. J. RODRIGUES CONTENTE 

Kaldrá alerte lirorto p ar«I os portos] 
:acuai a, iea>t.flaa•c9.ea•fl•'eflllaaentc. aso cli'3;'_ 

20 de  J aalbao 
Este vapor construido nas melhores condi .,es, com es-

pecialidade para poder entrar e saliir a barra (''este porto, 
offerece, aréa, das cacellenl.e, co li, modidades pura os sors. 

passageiros de todas as classes, a vant:,gem de saliir¢m 
d'aqui directamente para os portos acima mencionados, 
evitando -lhes o incommodo de irem a Lisboa e de fazerem 
a menor despena. 

A comida seio abundante e variada, feita por cozinhei-
ros portuguezes, servindo-se vinho dc meza, escolhido no 
Douro, aos passageiros de todas as classes, sem augmento 
dos presos das passagens.. 

Os passageiros de 3.a classe teem canis, roupas, lou-
ças e ut,,nsìllios de meza. 

Para mais esclarecimentos, assim como para carga a 

passageiros, dirigir-se ao eseriptorio da gerencia. Rua 
dos rn;lezes n.° 4t2.ou no Agente nesta villa—JoiCoAntonio 
da Costa Guimaríles. 

Gfüstilft) HG•'•)➢!• A):1I,1•S4➢4i4`.•T[i➢tA. 
IDO RLpáltiVELLEIX%'E, 

Assigm-se ent Barcellos no escrilitorio rua 
Campo da Louça, na frente do Norte. 

preços: 

Por trimestre W_20 réis—Franco ate porte 
tió0 ivulso 30 réis. 

No mesmo escril)tot'iú se recchem annun-
cios c correspoildencias a 30 réis por linha, 
rou1 o al)atinl8nto aos Srs. <1SsibnanteS de ú0 
por cento ; --iiii)trncl0s repetidos 15 réis. 

Toda a rnrrespondencia deve vir franca de 
P011% K!rgalisada e subscriptada à Redacção do 
BARCls'1,hf,NS . 

Pani os srs. assigilantes rluando seja d ein-
teres e pultlico servi ínserida g[attiitaineiite. 

José Joaquim Lopes da Silva 

Ii.1rtCla.LgS:— '1'Yt'. Do N areelleilse, 


